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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O 
cenário político de descuido e ataque as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Atuação do estado e da sociedade civil na educação”, 
da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, 
os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto importante para o 
fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Diante da pandemia de Covid-19 
no Brasil, surgiu a necessidade de mudanças 
para o enfrentamento desse momento de crise. 
Uma dessas mudanças, foi a substituição 
das aulas presenciais, pelo Ensino Remoto 
Emergencial (ERE), oferecido, geralmente, 
por meio de plataformas virtuais. Desse modo, 
o presente artigo faz uma análise da utilização 

de aulas remotas no Atendimento Educacional 
Especializado/AEE para surdos, por ocasião do 
distanciamento social imposto frente a pandemia 
da Covid 19, e suas implicações no processo 
de ensino dos educandos de uma escola da 
rede municipal de São Luís/MA. Trata-se de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, de 
caracter exploratório, realizada de forma remota, 
por meio de questionários. Os participantes da 
pesquisa foram quatro professores que atuam 
no AEE para surdos e quatro estudantes surdos. 
Para a análise das respostas, utilizou-se como 
referencial teórico-metodológico, o materialismo 
histórico-dialético e definiu-se, como categorias 
de análise, as seguintes: processo de ensino e 
aprendizagem de estudantes surdos durante 
o ensino remoto; e desafios do ensino remoto 
para o AEE de estudantes surdos. Nossas 
análises apontam que, apesar das adversidades, 
os professores precisaram apresentar uma 
resposta rápida, à situação de crise imposta, 
bem como tiveram que reorganizar suas 
estratégias e metodologias de ensino, no intuito 
de continuarem oferecendo acompanhamento 
pedagógico especializado aos estudantes surdos 
incluídos no ensino regular comum.
PALAVRAS-CHAVE: Aulas remotas; estudante 
surdo; atendimento educacional especializado.

EMERGENCY REMOTE TEACHING 
(ERT) AND SPECIALIZED EDUCATIONAL 
SERVICE FOR THE DEAF: CHALLENGES 

DURING THE PANDEMIC CONTEXT
ABSTRACT: In front of the Covid-19 pandemic 
in Brazil, the need for changes arose to face this 
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moment of crisis. One of these changes was the replacement of face-to-face classes with 
Emergency Remote Teaching (ERT), offered through virtual platforms. In this way, this article 
analyzes the use of remote classes in Specialized Educational Service for the deaf, due to 
the social distance imposed in the face of the Covid 19 pandemic, and its implications for the 
teaching process of students in a school. of the municipal network of São Luís/MA. This is a 
research with a qualitative approach, of an exploratory nature, carried out remotely, through 
questionnaires. The research participants train four teachers who work in the Specialized 
Educational Service for the deaf and four deaf students. For the analysis of the answers, the 
historical-dialectical materialism was used as a theoretical-methodological reference and the 
following categories of analysis were defined: teaching and learning process of deaf students 
during remote teaching; and challenges of remote teaching for the AEE of deaf students. 
Our analyzes indicate that, despite the adversities, the teachers needed to present a quick 
response to the imposed crisis situation, as well as they had to reorganize their teaching 
strategies and methodologies, in order to continue offering specialized pedagogical support to 
deaf students included in regular education.
KEYWORDS: Remote classes; deaf student; specialized educational service.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
Diante do cenário de pandemia do SARS-CoV-2 – Covid-19, que surgiu em meados 

de dezembro de 2019, na China, e se alastrou rapidamente pelo mundo, observou-se que 
as pessoas foram colocadas em situações muito diferentes das que estavam acostumadas. 
Mudou-se rotinas e hábitos, principalmente os relacionados a interação social, devido 
a letalidade e propagação do vírus. No que se refere a área educacional brasileira, os 
impactos foram significativos. Isso porque, o ensino presencial foi suspenso, inicialmente,  
e, em seguida,  foi substituído pelo Ensino Remoto Emergencial (ERE), oferecido por meio 
de plataformas virtuais. 

Cabe-nos ressaltar que educação online é diferente de ensino remoto. Isso porque os 
cursos online são resultantes de meses de planejamento, organização e desenvolvimento 
de plataformas virtuais. Hodges et al. (2020, p.6) explica que, ao contrário de metodologias 
de ensino projetadas para serem  online , o Ensino Remoto Emergencial “é uma mudança 
temporária para um modo de ensino alternativo devido a circunstâncias de crise”. O ERE 
utiliza soluções de ensino totalmente remotas, visando promover acesso temporário às 
metodologias e conteúdos educacionais durante uma emergência ou crise. 

Entende-se que é difícil, mediante uma situação de pandemia, que professores 
se tornem imediatamente especialistas no ensino e aprendizagem  à distância, de forma 
remota. Vê-se que as mudança exigidas para a essa situação afetaram não só as escolas, 
mas aos alunos e suas famílias.

Diante dessa realidade, viu-se a necessidade de realizar adaptações nos 
atendimentos educacionais especializados para educandos surdos, como em toda sala de 
aula que atende o público-alvo da educação especial. Desse modo, o presente artigo faz 
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uma análise da utilização de aulas remotas no Atendimento Educacional Especializado/
AEE para surdos, por ocasião do distanciamento social imposto frente a pandemia da 
Covid 19, e suas implicações no processo de ensino dos educandos. 

Nesse sentido, espera-se que este estudo possa identificar quais as principais 
dificuldades encontradas pelos alunos no ensino remoto de emergência; verificar de que 
maneira o professor adequa suas metodologias para o ensino remoto emergencial; e 
destacar como o uso das plataformas digitais impacta no ensino do AEE.

 

2 |  ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO/AEE PARA SURDOS 
A Educação Especial, como uma modalidade de ensino que perpassa toda a 

educação básica, não se caracteriza nem como um nível de ensino e nem substitui a sua 
escolarização básica, por isso os alunos público-alvo da educação especial devem estar 
regularmente matriculados no ensino comum, bem como devem estar frequentando e 
recebendo a complementação/suplementação de escolarização por meio do Atendimento 
Educacional Especializado/AEE, no contraturno (BRASIL, 2014).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional/LDBEN N° 9.394/96, é um 
importante documento no que se refere aos direitos das pessoas com deficiência.  Esse 
documento ampara os educandos e os sistemas educacionais de ensino, no que tange a 
educação especial. A Lei, no seu artigo 58, ressalta:

Art.58 – Entende-se por educação especial, para efeitos desta lei, a modalidade 
de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, 
para educandos portadores de necessidades especiais.

1o – haverá quando necessário serviço especializado, na escola regular, para 
atender ás peculiaridades da clientela de educação especial.

2o – O atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 
especializados, sempre que, em função das condições específicas dos 
alunos, não for possível a sua integração nas classes comuns de ensino 
regular. (BRASIL, 1996).

A oferta do AEE é uma das ações que tem proporcionado mudanças significativas na 
organização da escola e na qualidade das respostas dadas às necessidades dos alunos. O 
AEE está fundamentado nos seguintes documentos:

Decreto Federal Nº 7611/2011 que dispõe sobre a oferta deste atendimento, 
como também sobre a distribuição de recursos do FUNDEB no que se refere 
ao cômputo de dupla matrícula dos alunos, ou seja, matrícula concomitante no 
ensino regular e no atendimento educacional especializado. (BRASIL, 2011). 

Resolução CNE/CEB2 nº 04/2009 e parecer CNE/CEB Nº 13/2009, que  
estabelecem as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica.(BRASIL, 2009). 

O AEE é  o conjunto de atividades e recursos pedagógicos e de acessibilidade, 
organizados institucionalmente e prestado de forma complementar ou suplementar a 
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formação dos estudantes público alvo da educação especial regularmente matriculados no 
ensino regular. (BRASIL, 2011).                                                            

A Constituição Federal de 1988, no art.208, inciso III faz referência ao atendimento 
educacional especializado:

III – atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 
preferencialmente na rede regular de ensino, com garantia de recursos 
humanos capacitados e material e equipamentos públicos adequados e de 
vaga em escola próxima  sua residência.

Quando nos reportarmos ao Atendimento Educacional Especializado, sabemos 
que ele é ofertado para atender as necessidades específicas dos alunos públicos-alvo da 
educação especial, portanto é importante saber quem compõe esse público. 

Segundo o Art. 4 da Resolução n° 4, de 2 de outubro de 2009, considera-se público-
alvo da educação especial:

I – Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de 
natureza física, intelectual, mental ou sensorial.

II – Alunos com transtornos globais de desenvolvimento: aqueles que 
apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, 
comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias 
motoras. Incluem-se nessa definição alunos com autismo clássico, síndrome 
de Asperger, síndrome de Rett, transtorno desintegrativo na infância (psicose) 
e transtornos invasivos sem outra especificação.

III – Alunos com altas habilidades / superdotação: aqueles que apresentam 
um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do conhecimento 
humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes e 
criatividade. (BRASL, 2009)

Em relação ao AEE para pessoas com surdez, foco deste trabalho, o serviço 
parte das necessidades específicas desse público, em que a construção de experiências 
e vivências, bem como adaptações curriculares e metodologias, são asseguradas por 
mecanismos legais. 

A Lei nº 10.436/2002, o Decreto 5.626/2005, e a Lei nº 13.146/2015, garantem o 
reconhecimento e a utilização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como primeira Língua 
L1 e o direito a profissionais tradutores e intérpretes de Libras nas escolas e espaços 
públicos. 

O AEE para a pessoa com surdez promove ao aluno surdo o conhecimento das duas 
línguas: a Língua Brasileira de Sinais e a Língua Portuguesa na modalidade escrita. Tal 
atendimento visa uma educação bilíngue, pautada no desenvolvimento cognitivo, afetivo, 
social e linguistico. 

“A inclusão de pessoas com surdez na escola comum requer que se busquem 
meios para beneficiar sua participação e aprendizagem tanto na sala de aula como no 
Atendimento Educacional Especializado” (DAMÁZIO, 2007, p.14).

Ainda segundo Damázio (2007, p.14), o AEE envolve três momentos didático 
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pedagógicos:

a) AEE em Libras: Trabalha os conteúdos curriculares que estão sendo 
estudados em sala comum.

b) AEE de Libras: os conteúdos curriculares são explicados nessa língua, 
por um professor/instrutor de libras (preferencialmente surdo). Os alunos com 
surdez terão aulas de LIBRAS, que favorecerá o conhecimento e a aquisição 
da língua de sinais.

c) AEE para ensino de Língua Portuguesa: são trabalhados aspectos dessa 
língua. É ensinado aos alunos português na modalidade escrita. O atendimento 
deve ser planejado a partir do diagnóstico do conhecimento que o aluno tem a 
respeito da Língua Portuguesa.

A Lei Brasileira de Inclusão Nº13.146/2015, em seu Art. 28, atribui ao poder público 
a responsabilidade de criar, desenvolver, implementar, incentivar, acompanhar e avaliar. Os 
parágrafos II e IV garantem:

III - projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional 
especializado, assim como os demais serviços e adaptações razoáveis, 
para atender às características dos estudantes com deficiência e garantir o 
seu pleno acesso ao currículo em condições de igualdade, promovendo a 
conquista e o exercício de sua autonomia;

IV - oferta de educação bilíngue, em Libras como primeira língua e na 
modalidade escrita da língua portuguesa como segunda língua, em escolas e 
classes bilíngues e em escolas inclusivas ( BRASIL, 2015).

Observa-se, portanto, que tais leis foram fundamentais para uma educação mais 
inclusiva no âmbito da surdez, em que as especificidades linguísticas, culturais, de 
identidade, e as necessidades de aprendizagem foram evidenciadas. Nesse contexto, 
ressalta-se a importância do AEE para os surdos como um espaço de aprendizagem da 
Libras, por meio de recursos visuais e pedagógicos, além de que a escola, no contexto 
atual, precisa ofertar o ensino bilíngue para os surdos, contemplando no currículo e no PPP 
(Projeto Político Pedagógico).

A legalização da língua de sinais por meio da Lei da Libras, Lei nº 10.436/2002, foi 
um grande avanço para os surdos brasileiros, porque trouxe o reconhecimento da diferença 
linguística marcada pela modalidade visual espacial da Libras, diferentemente da língua 
portuguesa que é oral auditiva. (RIBEIRO, 2015).

As línguas expressam as culturas, os valores e os padrões sociais de um determinado 
grupo social. Os surdos brasileiros usam a Língua Brasileira de Sinais, uma língua visual-
espacial que apresenta as propriedades específicas das línguas humanas (QUADROS, 
2006).

3 |  METODOLOGIA
O Atendimento Educacional Especializado para surdos e o Ensino Remoto 
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Emergencial (ERE) apresentaram-se como debates necessários, principalmente quando 
estes se entrecruzaram durante a pandemia da Covid 19. Diante das medidas tomadas 
nesse momento de crise, questões como a situação de vulnerabilidade socioeconômica, 
linguística, física e cognitiva dos alunos precisaram ser consideradas no momento de 
reorganização dos sistemas de ensino. 

Sabe-se que a metodologia de uma pesquisa serve para descrever o percurso 
realizado pelo pesquisador, detalhando a sua organização e suas etapas de desenvolvimento. 
Assim, esta pesquisa é de abordagem qualitativa e, como destaca Minayo (2008), na 
pesquisa qualitativa, o importante é ser objetivo durante a sua investigação, reconhecer 
o objeto de estudo, analisando o tema, usar técnicas de coleta de dados adequadas e 
analisando, por fim, o material na sua forma contextual. O trabalho aborda o ensino remoto 
emergencial no Atendimento Educacional Especializado/AEE para surdos, no período de 
pandemia, e suas implicações no processo de ensino dos educandos.

Dessa forma, o critério para inclusão dos participantes na amostra foi o de serem 
professores e estudantes surdos do Atendimento Educacional Especializado de Surdez  da 
Escola Municipal Integral Bilíngue, no município de São Luís/MA. Também, definiu-se como 
critério de inclusão professores e estudantes surdos que continuaram a participar das aulas 
no formado remoto. Dessa forma, o estudo contou com 4 professores e 4 alunos surdos 
participantes. Observa-se que o número de alunos respondentes foi mínimo; isso porque 
no período da aplicação do questionário, a maioria dos alunos surdos, não mantiveram 
contato com os serviços do AEE, por se tratar dos meses iniciais de suspensão das 
atividades presenciais. No entanto, por considerar que esta temática é de suma relevância 
para a área das Metodologias de Ensino, bem como para a Educação Especial, e que a 
não participação dos alunos nos atendimentos especializados, nos primeiros meses de 
ensino remoto, também é um dado importante de ser investigado e analisado, optou-se 
por apresentá-los. Os nomes dos participantes não foram citados no presente estudo, 
obedecendo, dessa forma, os procedimentos éticos estabelecidos para a pesquisa científica 
em Ciências Humanas.

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi o questionário online, no formato 
Google Forms, com o intuito de alcançar os objetivos propostos, de forma simplificada e 
segura. 

A aplicação do questionário ocorreu por meio de um link, que foi encaminhado para a 
coordenação da escola e, em seguida, compartilhado com professores e alunos surdos da 
classe do AEE de Surdez da escola pesquisada. O link que foi compartilhado e respondido 
ficou disponível durante o mês de agosto de 2020, período em que o ensino presencial 
estava suspenso nas escolas municipais de São Luís/MA, assim como no país inteiro.

Para a análise das respostas, utilizou-se como referencial teórico-metodológico o 
materialismo histórico-dialético. Assim, a interpretação do material coletado foi realizada 
a partir de categorias que balizam a reprodução do concreto por meio do pensamento 
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(AGUIAR E MACHADO, 2016). Desse modo, para a realização da análise dos dados, 
definiu-se as seguintes categorias de análise: processo de ensino e aprendizagem de 
estudantes surdos durante o ensino remoto; e desafios do ensino remoto para o AEE de 
estudantes surdos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação a primeira categoria de análise – processo de ensino e aprendizagem 

de estudantes surdos durante o ensino remoto –, a  pesquisa apontou que os professores 
fizeram uso, para o Ensino Remoto Emergencial, dos aplicativos de mensagem, de vídeos-
aulas e de atividades impressas que os pais, em horários agendados, buscavam na escola. 

Sabe-se que, devido a pandemia, as aulas remotas surgiram como uma opção para 
fornecer atendimentos nas instituições escolares, tanto em salas do ensino comum, como 
em salas de atendimento educacional especializado. Os professores tiveram que adequar 
suas metodologias para os atendimentos de forma remota, em carater emergencial, sem 
formação didático-pedagógica para realizar tal mudança.

A tecnologia digital, frente a essa situação de distanciamento social imposta, 
surgiu como uma aliada das escolas e, consequentemente, para o processo de ensino 
e aprendizagem. Bersch (2013) refere-se a evolução da tecnologia como forma de tornar  
a vida  mais fácil com as ferramentas tecnológicas, que são aliadas, e que  utilizamos 
constantemente até sem percebermos, simplificando nossos afazeres e facilitando o nosso 
cotidiano.

No entanto, modificar o modo de ensinar, não se configurou como tarefa fácil para 
os professores investigados. Shimazaki et.al. (2020), em sua pesquisa, afirmaram que uma 
das causas que tornou o ensino remoto mais difícil foi a falta de formações aos professores 
na área de Tecnologias da Informação (TI). 

No entanto, professores que possuíam habilidades e conhecimentos para fazer uso 
das tecnologias digitais, puderam, desde o início da pandemia, fazer uso de ferramentas 
para reuniões virtuais e videoconferência como Google Meet, assim como usaram 
softwares para gravação e/ou edição de vídeos em língua de sinais para o ensino. Rocha 
et. al. (2020), em pesquisa realizada durante a pandemia, concluíram que  as tecnologias 
digitais foram essenciais para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Além 
disso, os professores puderam interagir com os demais colegas, direção e equipe 
pedagógica, buscando ações quanto a compreensão e uso das tecnologias digitais para o 
desenvolvimento de metodologias de ensino.

Cabe ressaltar que, além do uso de ferramentas digitais, os professores também 
organizaram materiais impressos para os estudantes surdos realizarem em casa. Contudo, 
estudar sem interação e a mediação da língua de sinais entre alunos e professores, trouxe 
outro dado agravante – a evasão dos alunos surdos do AEE.
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No que se refere a assiduidade dos alunos, verificou-se, em nossa pesquisa, que 
apenas um educando frequentava todas aulas; um frequentava às vezes; e dois raramente 
frequentavam. Tal resultado foi preocupante, visto que a substituição das aulas presenciais 
por aulas remotas ocasionou o afastamento das atividades escolares não só dos estudantes 
que não mantiveram contato como os serviços oferecidos pelo AEE, mas também da 
metade dos alunos pesquisados.

Desse modo, nota-se que, nos primeiros meses de pandemia, o formato de ensino 
remoto excluiu mais que incluiu. Infelizmente, nossos dados apontam que os estudantes 
surdos que não tiveram acesso às tecnologias digitais e/ou não conseguiram se adaptar 
às ferramentas que a tecnologia digital exige, ficaram de fora do processo de ensino. Tais 
resultados são parecidos com os encontrados por Rocha et. al. (2020), visto que, das 
principais dificuldades pontuadas pelos autores, está o fato de muitos estudantes não 
terem acesso as tecnologias digitais. Os autores também mencionaram os problemas de 
conexões e as limitações dos professores em articular o uso das tecnologias ao processo 
de ensino. 

Sobre quais seriam as principais dificuldades encontradas no trabalho realizado 
com os alunos, os professores responderam que foi a falta de feedbacks em relação as 
tarefas; as dificuldades de acesso a internet e a falta de acompanhamento dos pais. 

De acordo com Laguna et. al. (2021, p. 407), “a decisão de continuar com as atividades 
escolares no lar implica que as famílias assumam a educação formal das crianças”. Porém, 
os autores explicam que essa solução foi pensada para famílias que possuem condições 
materiais e disponibilidade de tempo para realizá-la, desconsiderando famílias em situação 
de vulnerabilidade socioeconômica, em que os membros adultos trabalham ou possuem 
limitações. No caso do estudante surdo, pode-se ter como limitação o desconhecimento da 
Libras para a orientação e/ou acompanhamento das atividades escolares.

Em relação aos desafios do ensino remoto para o AEE de estudantes surdos, sabe-
se que as aulas remotas se tonaram  uma das alternativas possíveis para os professores 
da escola continuarem realizando os atendimentos com os educandos da sala de AEE. 
Isso significa a utilização de ferramentas tecnológicas como o aplicativo de mensagem 
(WhatsApp) e gravação de vídeos em Libras como meios essenciais no restabelecimento 
da comunicação do atendimento, promovendo implicações positivas pois mantém o vínculo 
dos educandos com a escola, seus professores e colegas de sala de aula. Entretanto, 
verificou-se que nem todos os educandos possuíam acesso aos recursos tecnológicos 
e à internet, o que evidencia, como já mencionado, que estudantes em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica foram os mais prejudicados nesse formato de ensino.

A frequência das aulas também foi uma das preocupações identificadas em nossa 
pesquisa, visto que a maioria dos estudantes surdos só participavam de um encontro 
semanal, apesar dos serviços do AEE serem oferecidos em outros dias da semana. 

Quando questionados quais seriam as principais dificuldades em relação as aulas 
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remotas, os estudantes relataram o acesso limitado à internet e a não adequação das aulas 
para o formato do ensino remoto. 

O levantamento  feito com os alunos apontou que a maioria encontrou dificuldades 
para compreender as atividades propostas. Isso significa que, dentro do universo da 
realidade dos alunos atendidos de forma remota no AEE/Surdez, a maioria não se adaptou 
ao modelo de aula oferecido, preferindo as aulas presenciais.

Outro ponto agravante nessa análise é o alto índice evasão às aulas, indicando que 
o não uso da internet foi um grande entrave, visto que muitos alunos não tem internet de 
qualidade, nem condições de acessá-la para participar das aulas.

Como analisa Castells (2003), a questão do acesso a internet parte de uma realidade 
centralizada. Dessa forma, têm aqueles que ficam sem acesso, à margem de um acesso 
limitado, ou ainda os que não tem um uso tão eficiente da rede. Esses fatores em sua 
complexidade são bem expressivos em plena era da informação, uma realidade desigual 
na sociedade.

Os alunos também apontaram que não gostaram do formato do ensino remoto, porém 
atribuíram como positivo a interação com os professores nas aulas por videochamada, 
nesse período de suspensão das atividades presenciais.

Em relação a participação do professor/instrutor surdo,  os alunos disseram que 
em apenas 50% dos momentos didático-pedagógicos, esse profissional estava presente. 
De acordo com Rocha e Nascimento (2019), na educação de crianças e jovens surdos, é 
importante a presença do  educador  surdo  em  sala  de  aula, visto que o educador surdo 
tem domínio de metodologias a serem utilizadas e adaptadas, o que impulsiona o interesse 
dos alunos quando o conteúdo acadêmico é trabalhado por meio  de  estratégias  visuais.  
“Na  presença  desse  profissional,  o  ambiente  linguístico se torna rico, o que permite 
que ele tenha melhor aproveitamento no processo de ensino e aprendizagem”(ROCHA E 
NASCIMENTO, 2019, p. 3).

Por fim, os alunos informaram que sentem falta dos professores e da interação 
com os colegas, visto que, durante o ensino remoto, muitas dúvidas são difíceis de 
serem esclarecidas; assim como, a conexão da internet quase sempre é ruim e dificulta a 
compreensão do conteúdo ministrado pelos professores. O ensino remoto traz uma maior 
flexibilização dos horários para a realização das atividades, porém a interação com os 
demais colegas e com os professores em Libras, prejudicam o processo de aprendizagem.

5 |  CONCLUSÃO
Devido as condições adversas do mundo, ocasionadas durante a pandemia da 

Covid 19, as escolas precisaram repensar suas ações. 
Assim, no interior das salas de atendimento educacional especializado, em especial 

no atendimento de alunos com surdez, essa realidade não foi diferente. Professores tiveram 
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que adequar seus atendimento no formato do ensino remoto, por meio de aplicativos 
de mensagens, videochamadas e vídeos,  para atender de forma precisa, apesar das 
condições, os alunos. 

O estudo foi uma oportunidade de conhecimento sobre como se deu o Atendimento 
Educacional Especializado para o público surdo, questionando-se como as aulas remotas 
foram elaboradas pelos professores e o alcance que tiveram com os alunos surdos e seus 
pontos relevantes. Também tem-se uma pequena amostra de como foram pensados os 
serviços da educação especial durante esse período de crise.

Em suma, percebeu-se que, apesar das adversidades, houve uma tentativa de 
continuação do oferecimento do serviço do AEE. Foi possível observar que os professores 
precisaram apresentar uma resposta rápida, bem como tiveram que reorganizar 
suas estratégias e metodologias de ensino, no intuito de continuarem oferecendo 
acompanhamento pedagógico especializado aos estudantes surdos incluídos no ensino 
regular comum. É sabido que  esse período de pandemia trouxe para a educação atual 
muitos desafios. Diante disso, deve-se aproveitar  esse  momento  para  realizar debates 
e  buscar junto aos pares propostas para uma educação inclusiva e mais colaborativa. À 
guisa de conclusões,  destaca-se que esta  pesquisa  teve apenas um  caráter exploratório,  
não se pautando  em hipóteses  definidas  a  respeito  do ensino remoto e o atendimento de 
estudantes surdos, durante a pandemia. Buscou-se  respostas, exclusivamente, junto aos 
professores e estudantes surdos de uma escola específica. Assim, novas pesquisas são 
necessárias para ampliação da discussão sobre a temática em questão.
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